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OBJETIVOS  Estudar possíveis influências de Aristófanes sobre a concepção e a construção de O 

Nascimento da Tragédia, de Nietzsche. Simultaneamente, confrontar a leitura que Nietzsche 

faz de Aristófanes com outras interpretações das obras do comediógrafo. 

 

EMENTA  

O jovem Nietzsche expressa admiração por Aristófanes em alguns momentos cruciais de O 

Nascimento da Tragédia, em especial nos capítulos 11, 12, 13 e 17. Essa admiração pelo 

comediógrafo parece ser inversamente proporcional ao quase desprezo que o jovem filósofo 
nutre pelo par Sócrates/Eurípides nesse mesmo livro, no tocante aos efeitos de seus 

pensamentos e de suas atuações sobre a poesia e o teatro trágicos. Notar a ênfase nietzschiana 

na relação de polaridade e tensão entre esses dois extremos – comédia aristofânica e tragédia 

socrático-euripidiana – nos leva a perceber que a admiração do filósofo alemão por 

Aristófanes trai não apenas o seu posicionamento em relação à obra aristofânica como 

também a influência desse posicionamento sobre a controversa tese defendida em O 

Nascimento. da Tragédia.  

O objetivo do presente curso é, em primeiro lugar, investigar as possíveis influências da obra 

de Aristófanes sobre as concepções a respeito da tragédia que Nietzsche apresenta e 

desenvolve em sua obra de juventude. Em especial, as possíveis influências de Aristófanes 

sobre a visão nietzschiana das figuras de Sócrates e de Eurípedes. Em segundo lugar, buscar-

se-á também confrontar a interpretação nietzschiana com outras leituras da comédia 
aristofânica, a fim de nuançar a perspectiva do jovem Nietzsche e de enriquecê-la com o 

adendo de outras interpretações.  



PROGRAMA  - Panorama da obra O Nascimento da Tragédia. Leitura de trechos estratégicos no que diz 

respeito à compreensão da obra e dos objetivos filosóficos do autor.  

- Leitura de capítulos selecionados de O Nascimento da Tragédia, no que diz respeito às 

figuras de Aristófanes, Sócrates e Eurípides. 

- Leitura de trechos selecionados de obras de Aristófanes, em especial de Acarnenses, 

Nuvens, Tesmoforiantes e Rãs.  

- Comparação dos textos. 

- Análise de literatura secundária sobre a comédia grega e sobre a relação entre Aristófanes e 

Nietzsche. 

- Palestras sobre o tema. 

 

AVALIAÇÃO  

CATEGORIA 3 
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